
As greves de 8 e 9 de Maio constituíram uma grandiosa, 
importante e significativa jornada de luta contra o fascismo.
Dezenas de milhares de operários e camponeses da região 
de Lisboa e do Baixo Ribatejo responderam ao apelo do PCP 
para a concretização de dois dias de greve “Pelo pão e pelos 
géneros”.
Numa clara compreensão da importância da luta, num 
momento tão gravoso para as suas vidas, quando o governo 
fascista tinha acabado de declarar o racionamento do pão, 
os trabalhadores lançam-se numa das mais audaciosas 
greves contra a fome e pelo pão.
Há muito que era grande o descontentamento. Aos salários 
de miséria, tinha-se juntado o açambarcamento de géneros 
– encaminhados por Salazar para a Alemanha nazi – e o 
mercado negro, o que possibilitou o rápido e escandaloso 
enriquecimento de alguns à custa da fome dos traba-
lhadores.
A crise económica, acompanhada de uma brutal exploração, 
levara já a classe operária e trabalhadores de vários sectores 
às greves de 1942 e 1943.Envio de géneros alimentares para a Alemanha nazi

“Bichas” para o racionamento de géneros alimentares
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Dias Lourenço e Álvaro Cunhal durante o período da reorganização do PCP no 
início dos anos 40. O pretexto de um passeio barco pelo rio Tejo permitia que se 
pudesse falar longe de olhares e ouvidos indiscretos. 

Os avanços do Exército Vermelho prenunciavam o fim do nazi-fascismo e 
animavam o ascenso da luta antifascista em Portugal.

As grandiosas jornadas de Julho-Agosto de 1943, 
reclamando pão e exigindo aumento de salários, 
fortaleceram a unidade da classe operária e permitiram-lhe 
a identificação dos seus interesses com a actividade dos 
comunistas.
Êxitos do imenso esforço do PCP – em resultado da 
reorganização de 1940/41 – de fortalecer a sua organização 
nas empresas, do seu trabalho de esclarecimento no quadro 
da sua política de unidade.
O ascenso da luta antifascista é então assinalável, também 
certamente animada pelas grandiosas vitórias do Exército 
Vermelho que prenunciavam a vitória na 2.ª Guerra Mundial 
sobre o nazi-fascismo.
Foi no virar do ano de 1943 para 1944, após a realização do III 
Congresso do PCP, que se consagrou à questão da “Unidade 
da Nação Portuguesa na Luta pelo Pão, Pela Liberdade e Pela 
Independência”, que se constituiu o Conselho Nacional de 
Unidade Antifascista, impulsionado pelas lutas de massas 
de 1942 e 1943, que colocaram a classe operária na 
vanguarda do movimento nacional antifascista.

2



As greves de 8 e 9 de Maio foram antecedidas 
por um poderoso movimento de massas pelo Pão
e contra o envio de géneros para a Alemanha nazi.
• Em Setembro de 1943, os trabalhadores de Olhão, Portimão, Loulé e 

Moncarapacho – Olhão manifestam-se em massa exigindo pão. 
• Em Dezembro de 1943, a população de Salreu – Estarreja mobiliza-se e 

impede a saída de milho da sua freguesia. 
• Em Janeiro de 1944, as mulheres de Vila Nova de Famalicão assaltam as 

padarias e obrigam a venda do pão ao povo, ao preço da tabela. 
• Em Janeiro de 1944, as mulheres de Camarnal – Alenquer organizam uma 

marcha da fome até à Câmara, protestando contra a falta de géneros. 
• Em 1 de Fevereiro de 1944, as mulheres de Coimbra concentram-se em 

protesto contra o racionamento do pão e, em conjunto com o 
operariado da região, contra a falta de géneros. 

• Em Março de 1944, as mulheres de Vila Nova de Foz Côa promovem uma 
manifestação, exigindo mais pão. 

• Em fins de Março de 1944, as mulheres de Gouveia montam vigilância 
nocturna e impedem a saída de milho do concelho. 

• Em Março de 1944, a população de Aldreu – Barcelos toca os sinos a 
rebate e oferece resistência em massa à saída do milho. 

• Em Março de 1944, a população de Chaves opõe-se em manifestação ao 
racionamento do pão.

• Em Março de 1944, a população de Santa Eugénia de Rio Corvo – 
Barcelos levanta-se em massa contra a retirada do milho. 

• Em Abril de 1944, os camponeses de Paúla, Penedos, Cabanas do Chão, 
Camarnal, Bairro, Canados, Estribeiros e Meca, em Alenquer, 
manifestam-se, exigindo farinha à Câmara Municipal. 

• Em Abril de 1944, os camponeses de Cachoeiras – Vila Franca de Xira 
estão uma semana sem trabalhar, exigindo mais pão. 

• Em Abril de 1944, camponeses da Maceira – Torres Vedras protestam, 
exigindo o aumento do fornecimento de pão. 

• Em Abril de 1944, os camponeses da Golegã e de Riachos – Torres Novas 
param uma semana, exigindo mais pão.

• Em Abril de 1944, os camponeses de Espinheiro e Monsanto – Alcanena 
organizam um protesto contra a falta de géneros.

• Em 13 e 14 de Abril de 1944, os operários da Fábrica de Cerâmica Dias Coelho, 
no Poço do Bispo – Lisboa, fazem greve contra o racionamento do pão. 

• Em 20 de Abril de 1944, 150 operários das obras públicas da Amadora, 
por conta da Câmara Municipal de Oeiras, iniciam uma greve de 
protesto contra o racionamento do pão. 

• Em 20 de Abril de 1944, 150 operários da construção civil das obras de 
acesso ao Aeroporto de Lisboa e Moscavide iniciam uma greve, 
protestando contra o racionamento do pão. 

• Em 20 de Abril de 1944, os pescadores de Cascais recusam-se a 
embarcar sem pão. São obrigados a fazê-lo no dia seguinte pela força. 

• Em 27 de Abril de 1944, a população de Castelões – Vila Nova de 
Famalicão tenta impedir a saída de milho da freguesia, barrando o 
caminho aos veículos.
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Uma luta por objectivos concretos e imediatos

Quando, a 4 de Agosto de 1943, o Secretariado do PCP 
difunde um Manifesto, apelando para que os trabalhadores 
retomassem o trabalho, considera que: “A vitória definitiva 
não se consegue com avanços consecutivos. É também 
necessário saber recuar quando as condições forçam a isso. 
Mas recuar, reagrupando forças, consolidando posições, 
preparando novas ofensivas” aponta já à consideração de 
outras jornadas.
Partindo da análise da situação concreta, do conhecimento 
do estado de espírito dos trabalhadores, de uma maior e 
mais efectiva implantação do PCP e de uma real influência 
junto das massas, do prestígio e autoridade granjeados 
pelas lutas anteriores, permitiram-lhe convocar, organizar e 
dirigir as greves de 8 e 9 de Maio com sucesso.
Uma luta por objectivos concretos e imediatos, em que a 
coincidência de interesses – o fim do açambarcamento de 
géneros e do racionamento do pão – permitiu aliar pela 
primeira vez, na mesma acção, a classe operária e as massas 
camponesas que, também elas, desenvolviam lutas 
reivindicativas por melhores jornas e contra o envio de 
géneros para o Eixo.
Uma luta que tem um lugar ímpar na história do PCP, na luta 
da classe operária e de todos os trabalhadores, e da 
resistência antifascista pela sua dimensão, diversidade de 
formas a que recorreu e pela natureza abertamente política 
que assumiu. 
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Principais empresas, sectores e locais que aderiram 
As greves iniciaram-se no dia 8 de Maio ao fim da manhã em 
importantes empresas de Alhandra (Cimento Tejo), Santa 
Iria de Azóia (Covina), Póvoa de Santa Iria (Soda Póvoa), 
Sacavém (Fábrica de Louça) e tiveram enorme impacto e 
projecção em muitas pequenas oficinas destas e de outras 
localidades. Em Sacavém e Alhandra praticamente ninguém 
trabalhou.

Trabalhadores e população de Sacavém, Camarate, 
Apelação, Frielas, iludindo as forças repressivas, marcharam 
até Loures – mais de três mil homens, mulheres e crianças.
Trabalhadores do campo de S. João dos Montes, A-dos-
Loucos, Rondulha, Cotovios e outras localidades de Vila 
Franca de Xira juntaram-se aos operários que tinham 
partido de Alhandra, totalizando também mais de três mil 
manifestantes.
As mulheres de Santa Iria tocaram os sinos a rebate. De 
Vialonga, Tojal e Granja surgiram centenas de mani-
festantes que se juntaram aos operários da Covina.
Foram mais de dois mil os que se deslocaram para a Póvoa 
de Santa Iria. Invadiram os locais onde ainda se trabalhava e 
a manifestação atingiu os cinco mil operários e camponeses 
no seu percurso para Sacavém.
Quatro bandeiras negras e uma faixa “Queremos pão. 
Queremos comer” encabeçava a manifestação e homens, 
mulheres e crianças gritavam esse slogan. 

Cimento-Tejo em Alhandra Fábrica de Loiça em Sacavém

Soda Póvoa/Solvay, Póvoa de Santa IriaCovina – Companhia Vidreira Nacional , Santa Iria de Azóia

As Marchas da Fome
A marcha que convergiu para Vila Franca de Xira teve origem 
em Alhandra, onde “nem um único homem ou mulher 
trabalhava” – daí partiram mais de dois mil; e dos campos ao 
redor de Vila Franca partiram largas centenas, chegando a 
manifestação a atingir quatro mil manifestantes.
Nos campos das aldeias e freguesias dos concelhos de Loures e 
Vila Franca de Xira, os sinos tocaram a rebate, e milhares de 
camponeses paralisaram o trabalho e engrossaram as Marchas 
da Fome que então realizaram – de Alhandra para Vila Franca de 
Xira e de Sacavém para Loures, manifestações que deixaram 
uma marca imperecível nas localidades por onde passaram.
A jornada de luta de 8 e 9 de Maio de 1944 juntou, pela 
primeira vez, numa acção conjunta, operários de empresas 
com dimensão muito diferenciada, de sectores muito 
distintos, a camponeses de concelhos e freguesias muito 
distanciadas que, numa grande afirmação de determinação 
e grande combatividade, permitiu alcançar os objectivos 
centrais que os conduziram à luta. 

Na região de Pêro Pinheiro, mais de cinco mil operários das 
empresas de cantaria e trabalhadores das pedreiras e dos 
campos estiveram em greve. Na Amadora foram os 
trabalhadores da construção civil e os camponeses das 
searas. Em Lisboa teve particular significado a greve na 
construção civil, nos estaleiros navais, dos estivadores, 
assim como todo o sector da confeitaria.
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A repressão, o terror e a perseguição fascista

Durante as greves e as Marchas da Fome os trabalhadores 
tiveram de enfrentar fortes contingentes da GNR e as 
ameaças e provocações dos agentes da PVDE.
No dia 8 à tarde, a GNR carrega sobre os manifestantes que a 
partir de Alhandra se dirigiam a Vila Franca de Xira.
À entrada desta localidade junta-se uma força da Marinha e 
ambas cercam os manifestantes.
Contudo, um grupo tenta manter a manifestação. As forças 
repressivas forçam uns 300 a entrar para a Praça de Touros, 
onde ficam presos.
No dia seguinte fazem uma selecção de presos – aqueles 
que a PVDE, com a ajuda da GNR, consideram ser os 
responsáveis – e levam-nos para a Praça de Touros do 
Campo Pequeno, onde se encontravam outros presos do 
Ribatejo e de Lisboa. 
Vários presos são transferidos para Caxias, sujeitos a 
torturas, e aí ficam durante largos meses. Muitos outros são 
despedidos, ficando sem trabalho.
Em Sacavém, no dia 9, quando se organizava a manifestação 
na direcção de Loures, forças da PSP e da polícia política 
ocupam as principais vias e prendem vários trabalhadores.
Em pequenos grupos a marcha vai-se organizar a partir de 
Camarate.
A perseguição e a intimidação sobre vários activistas é 
enorme. Alguns são obrigados a passar à clandestinidade.
Alfredo Diniz, que teve um papel destacado, quer para a 
decisão das greves de 8 e 9 de Maio e dos seus objectivos 
centrais, quer na mobilização, organização e balanço dessa 
jornada de luta, – papel que a polícia política conhecia – viria 
a ser assassinado, um ano mais tarde, pela brigada de José 
Gonçalves, quando se dirigia de bicicleta para um encontro.

Viaturas da GNR dirigem-se para locais de greve

Prisão de Caxias
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Apesar da repressão, o fascismo viu-se obrigado a ceder.
Duas semanas após a grandiosa jornada de 8 e 9 de Maio, o 
governo aumentou a quantidade de pão racionado e vários 
patrões aumentaram os salários.
“O fascismo tremeu”, como considerou Alfredo Diniz (Alex), 
que esteve no centro de toda a acção desta histórica jornada 
de luta ”Pelo Pão e pelos Géneros”.  Tremeu face à unidade, 
audácia e combatividade das massas.

O fascismo 
foi obrigado a recuar



O PCP na vanguarda 
das greves de 8 e 9 de Maio
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Foi decisivo para o sucesso desta jornada de luta as estru-
turas de direcção da greve que se criaram e o papel do 
Secretariado do PCP com o envolvimento e o acompa-
nhamento directo de Álvaro Cunhal e José Gregório.

Constituiu-se um Comité Dirigente da Greve (CDG), 
assente em cinco funcionários do Partido, dos quais três 
membros do Comité Central, com responsabilidades 
atribuídas por grandes zonas ou sectores, que avaliou o 
estado de espírito e a disponibilidade das massas para a 
greve e acompanhou o seu desenrolar.

A criação de Comités de Greve e de Brigadas de Agitação foi 
um aspecto extraordinariamente importante para 
garantir as ligações necessárias e a mobilização 
pretendida.

O manifesto do PCP “Greve de dois dias pelo Pão e pelos 
Géneros!” foi o catalisador para a greve.

Distribuído na noite de 29 de Abril – 25 mil exemplares – 
e na manhã do próprio dia 8 – 40 mil – por 14 brigadas 
de agitação, sem que nenhuma prisão tenha ocorrido, 
revela um elevado grau de organização e disciplina. 

Mas o papel central coube aos Comités de Greve – de 
empresa (17), de classe (construção civil), de zona (2), 
locais (10), regionais (3).

As greves de 8 e 9 de Maio provam que com organização, 
determinação e coragem é possível aos trabalhadores 
lutar e alcançar vitórias, mesmo no quadro duma feroz 
ditadura fascista.

Tão importante como as estruturas que se constituíram para 
a concretização com sucesso das greves e acções de massas 
foi o estilo de trabalho de direcção que se imprimiu na 
organização e condução das greves.
O trabalho colectivo, o controlo de execução através da 
ligação do CDG a dois membros do Secretariado, a disciplina 
e a avaliação da situação em cada momento, permitiram o 
conhecimento atempado dos problemas que surgiam e a 
tomada de medidas adequadas.
Só assim foi possível desencadear de imediato as acções de 
solidariedade com as vítimas da repressão.
A experiência das greves de 1942 e do papel dirigente do 
PCP nas greves de Julho-Agosto de 1943 reflectiram-se 
positivamente na organização e direcção da grande jornada 
de Maio de 1944.
(...) nas greves de 1943-1944 a Direcção do Partido, 
concretamente o Secretariado, tomou nas suas mãos a 
direcção directa da greve. (…) O Partido compreendeu que 
havia que jogar forte no desenvolvimento operário e nessas 
greves, para criar uma base revolucionária, uma base de 
massas, para assegurar, como assegurou daí em diante, uma 
intervenção muito mais operativa na luta antifascista.

(Álvaro Cunhal em “Duas intervenções numa reunião de quadros”
por ocasião do 70.º aniversário do PCP – 1991) 

A importância da organização 
para o sucesso da jornada de Maio de 1944



 Sérgio Vilarigues (Amílcar)
•

Comunistas Portuguesas.
• Em 1934 é preso numa acção de agitação, o que se viria a 

traduzir em seis anos de cadeia.
• Em meados de 1935 é deportado para o Forte de São Julião 

Baptista, em Angra do Heroísmo e, um ano mais tarde, para 
o Tarrafal, de onde é libertado em Julho de 1940.

• Ingressou no PCP em 1935 e foi seu funcionário desde 
1942, até ao seu falecimento.

• Após a sua libertação, participa na reorganização de 
1940/41. 

• Foi membro do Comité Central desde o III Congresso do 
PCP (1943) até 1996. 

• Após o 25 de Abril, a sua actividade central, como membro 
do Secretariado e da Comissão Política, foi responsável das 
relações internacionais do PCP.

Muito jovem adere à Federação das Juventudes 

O Comité Dirigente da Greve

Alfredo Diniz (Alex)
Ingressou em 1936, com 19 anos, na Federação das 
Juventudes Comunistas Portuguesas.
Em 1938 é preso e condenado a 18 meses de prisão. 
Logo após a saída da prisão, retoma a actividade 
revolucionária na célula do PCP na Parry & Son. 
Em 1942 é responsável pela organização do PCP em Almada.
No início de 1943 é funcionário do PCP.
Integra o Comité Regional de Lisboa. Tem um papel 
destacado nas grandes greves de Julho-Agosto de 1943.
No III Congresso do PCP (Novembro de 1943) é eleito 
membro do Comité Central e, no início de 1945, passa a 
integrar o Bureau Político. 
A 4 de Julho de 1945, quando se dirigia de bicicleta para um 
encontro, é barbaramente assassinado, na estrada de 
Bucelas, pela brigada de José Gonçalves. Tinha 28 anos.

Dias Lourenço (João)
• Adere ao PCP com 17 anos e, dez anos mais tarde, passa à 

clandestinidade como funcionário do PCP.
• Tem participação activa na reorganização de 1940/41
• É eleito para o Comité Central do PCP no III Congresso 

(1943), sendo seu membro até 1996.
• Foi membro da Comissão Política em 1956 e do 

Secretariado de 1957 a 1962, altura em que foi preso.
• Foi representante do PCP no Conselho Nacional do 

MUNAF.
• Foi um dos organizadores, no começo dos anos 40, dos 

chamados “Passeios do Tejo” em que participaram Álvaro 
Cunhal, Soeiro Pereira Gomes, Alves Redol, Lopes Graça e 
outras destacadas figuras da cultura.

• Preso duas vezes. A primeira em 1949 e a segunda em 
1962, tendo passado no total 17 anos nas prisões do 
fascismo.

• Em 1954 protagonizou uma audaciosa e espectacular fuga 
do segredo do Forte de Peniche.

• Após a Revolução, acompanhou o trabalho de várias 
direcções de organização regional do PCP.

• Foi deputado à Assembleia Constituinte e à Assembleia da 
República até 1987.

• Quadro destacado do Partido durante toda a sua vida, foi 
director do “Avante” legal desde Maio de 1974 até 1991.

Foi constituído por destacados e preparados
quadros do PCP, estreitamente ligados às massas 
e conhecedores das suas aspirações.

Gui Lourenço (Álvaro)
• Natural de Alhandra, foi operário na Fábrica Cimento Tejo.
• Em 1923 participou numa greve por melhores salários, que 

durou 30 dias. E em 1932 participa novamente numa greve 
contra o desconto de 2% para o Fundo de Desemprego.

• No quadro da preparação das greves de 8 e 9 de Maio, e 
com a responsabilidade de participar na sua organização, 
passou à clandestinidade no dia 2 de Maio de 1944.

• Membro do Comité Local de Alhandra.
• Como membro do Comité Local de Lisboa, controlou várias zonas.
• É preso em 1945 e libertado em 1946.

Joaquim Campino (Filipe)
• Adere ao PCP em 1939.
• Integra o Comité Local da zona oriental de Lisboa e, mais tarde, o 

Comité Regional de Lisboa, já como funcionário do PCP.
• Preso duas vezes – a primeira em 1945 e a segunda em 

1950, tendo passado mais nove anos na cadeia.
• Libertado em 1958, retomou a actividade partidária na 

legalidade.
• Foi membro da CDE (Comissão Democrática Eleitoral), no 

quadro da actividade democrática antifascista.
• Foi um dos impulsionadores do movimento campista em 

Portugal.
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70 anos passados, a fome voltou ao nosso país.
Consequência do roubo dos salários e das pensões, dum 
desemprego sem paralelo, da destruição dos serviços 
públicos e da privatização de sectores chave da nossa 
economia.
Num quadro nacional e mundial distinto de então, mas 
igualmente com um elevado grau de incerteza quanto aos 
seus desenvolvimentos, os trabalhadores e o país estão a ser 
empurrados para o desastre.
A exploração acentua-se, crescem as desigualdades sociais. 
O empobrecimento de largas camadas da população atinge 
proporções assustadoras. Cerca de três milhões de 
portugueses vivem no limiar da pobreza.
Os ricos são cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais 
pobres. 
É o resultado de 37 anos de política de direita que tem vindo 
a destruir as conquistas alcançadas há 40 anos com a 
Revolução de Abril e para a qual os heróicos protagonistas 
da jornada de Maio de 1944 deram, 30 anos antes do 25 de 
Abril, um valioso contributo e exemplo de coragem e 
confiança num futuro de liberdade e democracia. 
As greves de 8 e 9 de Maio puseram em evidência que, 
mesmo sob uma feroz ditadura fascista, os trabalhadores se 
organizados e lutando com determinação podem obter 
conquistas importantes para as suas condições de vida.
E são um estímulo importante para a continuação da luta 
que os trabalhadores portugueses hoje travam contra a 
política de direita, por um governo patriótico e de esquerda, 
por uma democracia avançada com os valores de Abril no 
futuro de Portugal, pelo socialismo.
É preciso lembrar, é preciso não deixar esquecer que a 
liberdade alcançada em 25 de Abril e as conquistas da 
Revolução são inseparáveis da longa luta dos trabalhadores, 
do povo português e do PCP contra o fascismo. 

O 8 e 9 de Maio de 1944, 70 anos depois
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